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PROPOSTAS DE GOVERNO 2025 – 2028 



 

 

 
 
 

§ Qualificar a estrutura física, o capital humano e introduzir novos recursos 
tecnológicos e inovação na gestão, de modo a integrar as secretarias municipais e 
possibilitar uma gestão moderna e eficiente, mais próxima dos cidadãos e cidadãs; 

 
§ Criar uma política consistente de valorização do servidor público municipal, com 

melhores condições de trabalho, melhorias salariais e formação permanente, com 
vistas a tornar o serviço público municipal atrativo para bons quadros e melhorar 
a qualidade da gestão; 

 
§ Implantar mecanismos de participação cidadã na concepção, elaboração e 

execução das ações de governo; 
 

§ Criação de Sistema de Monitoramento da Gestão Pública Municipal, visando ao 
acompanhamento da execução das propostas de governo; 

 
§ Criação do Conselho Municipal de Desenvolvimento Econômico e Social, como 

instância consultiva e deliberativa de apoio à Gestão Municipal; 
 

§ Criar mecanismos de ampliação e fortalecimento de participação popular na 
construção e controle social das três peças orçamentárias: PPA, LDO e a LOA, 
inclusive com o uso de ferramentas virtuais de participação; 

 
§ Revisão do Plano Diretor do município; 
 
§ Fortalecimento dos Conselhos Municipais, e, no que tange ao desenvolvimento 

urbano, respeito às orientações do Conselho Municipal de Defesa do Meio 
Ambiente – CODEMA; 

 
§ Incorporação das orientações e sugestões do Plano de Manejo do Parque Natural 

Municipal das Nascentes do Mundaú, documento elaborado em 2017, numa 
parceria celebrada entre a Fundação Pró-SOS Mata Atlântica e a ONG 
Econordeste, e que contou também com o apoio financeiro do Fundo Municipal 
do Meio Ambiente (FMMA) de Garanhuns, aos instrumentos de planejamento 
municipal; 

 
§ Programa de Esgotamento Sanitário e Pavimentação de novas artérias, em 

parceria com União e Governo do Estado, zelando pelo que determina o Estatuto 
das Cidades, o Plano Diretor e a Lei 14.026/2020, quanto às metas e quanto à 
responsabilidade dos proprietários de loteamentos no que diz respeito à 

PLANEJAMENTO / GESTÃO / INFRAESTRUTURA 



 

 

construção da infraestrutura necessária à liberação dos empreendimentos; 
 
 
MOBILIDADE URBANA 

 
§ Realização de estudo sobre os gargalos atuais e futuros relacionados à mobilidade 

urbana no município, tendo em vista fatores como o crescimento populacional, a 
implantação de novos loteamentos, o aumento do fluxo de veículos, enfim, 
visando à criação de rotas alternativas em diferentes bairros, com vistas a 
desafogar o fluxo nas principais vias e facilitar a trafegabilidade de condutores e 
pedestres. Tal estudo buscará também apresentar soluções para questões como a 
falta de estacionamentos adequados e transportes alternativos no Centro da 
Cidade; 
 

§ Criação do Plano Municipal de Acessibilidade, com base na Lei Brasileira de 
Acessibilidade e demais dispositivos legais relacionados à matéria, tendo em vista 
a necessidade de tornar acessíveis aos portadores de deficiência ou com 
mobilidade reduzida, as vias e equipamentos de uso público, em todo o município; 

 
§ Pavimentação de todas as ruas ainda não pavimentadas durante a primeira gestão; 
 
§ Criação do Programa Municipal de Recuperação e Manutenção de ruas; 

 
§ Construção de Via de Acesso Ligando a Comunidade Liberdade a Cohab II, como 

forma de desafogar as artérias centrais da cidade. 
 
 



 

 

 
 
 

 
 
 
 
METAS DE CONTINUIDADE  
 

§ Ampliação do atendimento de matrícula de 3 meses até 5 anos; 
§ Melhoria na alimentação escolar; 
§ Requalificação da estrutura das escolas; 
§ Melhoria das salas de leitura; 
§ Organização das escolas em tempo integral; 
§ Formação acadêmica e continuada; 
§ Fortalecimento da educação do campo e educação escolar quilombola; 
§ Conclusão da revisão do PCCR; 
§ Manutenção da frota do transporte escolar; 
§ Fortalecimento da educação básica; 
§ Ampliação da educação especial - AEE (atendimento educacional especializado) e 

contratação de profissionais especializados; 
§ Ampliação das redes de internet para todas as escolas da rede municipal de ensino; 
§ Reparos em aparelhos de informática para escolas, professores e estudantes; 
§ Aquisição de novos equipamentos. 

 
NOVAS AÇÕES 
 

§ Construção de quatro novas creches; 
§ Continuidade dos investimentos na Agricultura Familiar (além do exigido por lei); 
§ Dar sequência aos processos de requalificação e ampliação das escolas municipais; 
§ Aquisição de livros para salas de leitura de acordo com a idade dos estudantes de 

cada unidade de ensino; Entrega de literatura para os estudantes; Realização da 
Bienal; 

§ Construção de mais quatro (04) Escolas Integrais de Tempo Integral – Inova 
Educação (Lei Municipal); 

§ Programa Aprendentes de Formação Continuada (Lei Municipal); Cursos de 
licenciatura e bacharelado pelo Polo UAB; Pós graduação para trabalhadores da 
educação; 

§ Realização do Projeto Municipal de identidade; Cumprimento da Portaria nº 470 da 
Política Nacional de Equidade, Educação para as relações Étnico-Raciais e 
Educação Escolar Quilombola. 

§ Consolidar a revisão que já cumpriu a primeira etapa de texto; Aplicar na totalidade 
a lei para valorização dos profissionais da Educação; 

§ Adequação do transporte escolar para a lei municipal; 
§ Formação para motoristas e monitores; Implantação de sistema de presença nos 

ônibus; 
§ Utilização permanente dos laboratórios móveis; Aplicação e monitoramentos das 

avaliações municipais, estadual e nacional para melhoria dos índices e superação das 
dificuldades de aprendizagem; 

EDUCAÇÃO 



 

 

§ Monitoramento da frequência e resultados através do diário eletrônico; 
§ Continuidade dos jogos escolares municipais; 
§ Festival de bandas; Incentivo permanenente na participação das olimpíadas e 

concursos; 
§ Entrega do Kit Escolar aos estudantes; 
§ Entrega de Fardamento; 
§ Implantar a Educação Financeira; 
§ Ampliar a presença de psicólogos nas Unidades de Ensino; 
§ Iniciar a chegadas dos Assistentes Sociais nas Escolas; 
§ Levar para todas as Unidades de Ensino o Atendiento Educacional Especializado – 

AEE; 
§ Continuidade da oferta do auxiliar de desenvolvimento estudantil para os estudantes 

com deficiência; 
§ Oferta do Interprete de Libras; 
§ Presença do Brailista como apoio a Rede de ensino; 
§ Implantar o ensino de robótica e pensamento computacional; 
§ Melhorar a qualidade das redes de internete; 
§ Aquisição de equipamentos de informática para as unidades de ensino. 

 
 
ENSINO SUPERIOR / AESGA 
 

§ Garantir a manutenção do acesso ao Ensino Superior, por meio da oferta de 
Bolsas de Estudo, como o PROGUS e Bolsa Medicina e Criança Feliz; 

§ ⁠Fomentar a implantação de novos cursos nas diversas áreas do ensino; 
§ ⁠Apoiar a continuidade do curso de medicina na Autarquia, fomentando a 

ampliação do quantitativo de alunos e novas turmas; 
§ ⁠Garantir a manutenção dos convênios firmados com o municipio para atuação 

dos discentes como estagiários nos diversos setores do Município; 
§ Facilitar o acesso à Justiça por meio do Núcleo de Práticas Jurídicas da AESGA; 
§ Difundir os cursos de graduação e pós-graduação ofertados pela AESGA.



 

 

 
 
 
DIRETRIZES 
 

§ Fortalecer a atenção primária, ampliando a cobertura da Estratégia Saúde da Família 
e da Saúde Bucal, com vistas à universalização do acesso, à abrangência do cuidado 
integral, à promoção da saúde, à prevenção de doenças e agravos e à redução de 
desigualdades de raça/etnia, de gênero e sociais; 

 
§ Promover a ampliação da oferta de serviços da atenção especializada com vista à 

qualificação do acesso; 
 

§ Ampliar o acesso da população aos medicamentos, insumos estratégicos e serviços 
farmacêuticos, qualificando a assistência farmacêutica, com qualidade e uso 
adequado no Sistema Único de Saúde, reduzindo as iniquidades; 

 
§ Aprimorar o cuidado à saúde, fortalecendo a gestão estratégica do SUS, do trabalho 

e da educação em saúde, com incorporação da inovação e da saúde digital. 
 
 
 
PROPOSTAS 
 

§ Fortalecer a estruturação da Atenção Primária à Saúde, com construção de novas 
Unidades Básicas de Saúde e a requalificação das existentes visando a melhoria das 
ações e serviços ofertados; 

 
§ Incorporar de Tecnologias da Informação e Comunicação (TIC), através do 

Programa SUS DIGITAL, com serviços de telessaúde, melhoria da infraestrutura e 
conectividade, promovendo a interoperabilidade de dados em saúde entre os serviços 
que atendem ao cidadão; 

 
§ Estruturar a Rede de Atenção Integral à Saúde do Trabalhador, com habilitação de 

Centro de Referência de Saúde do Trabalhador no território municipal; 
 

§ Fortalecer às ações de Vigilância em Saúde, com ênfase a melhoria de índices de 
imunização, combate às arboviroses, controle de zoonoses e redução de riscos 
sanitários associados a produtos e serviços; 

 
§ Viabilizar a criação de ambulatório LGBTQIA+, voltando as demandas especificas 

desta população; 

SAÚDE 



 

 

§ Implantar o Consultório na Rua, serviço voltado ao atendimento em saúde da 
população em situação de rua; 

 
§ Fortalecer a Rede de Cuidados da Pessoa com Deficiência, habilitando um Centro 

Especializado de Reabilitação (CER), que funciona como ponto de atenção 
especializado em diagnóstico, tratamento, reabilitação, habilitação, concessão, 
adaptação e manutenção de tecnologia assistiva para diferentes modalidades (física, 
intelectual, visual e auditiva); 

 
§ Estruturar os serviços da Rede de Atenção Psicossocial – RAPS, com construção de 

sede para o CAPS AD e CAPSi; 
 

§ Fortalecer da Rede de Urgência e Emergência – RUE, com a estruturação do 
Hospital Municipal (construção e equipamentos); 

 
§ Fortalecer a Rede de Assistência Materno-Infantil, com a construção e estruturação 

do Centro de Parto Normal; 
 

§ Viabilizar contratação de serviços diagnósticos para estruturação da linha de cuidado 
para pacientes de oncologia - Construir o Centro Farmacêutico Municipal, para 
adequação e qualificação da assistência farmacêutica à população; 

 
§ Fortalecer o Controle Social, através de melhorias na estruturação do Conselho de 

Saúde; 
 

§ Implantar a Ouvidoria Municipal de Saúde, também conhecida como Ouvidoria do 
SUS, conforme preconizado pelo Ministério da Saúde, como canal democrático de 
comunicação entre o cidadão e a gestão pública de saúde. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 
 

PROTEÇÃO SOCIAL BÁSICA E ESPECIAL 
 

§ Implantar um novo CREAS; 
§ Construir os CRAS Urbanos: Várzea, Heliópolis, Bela Vista, Magano, Boa Vista; 
§ Completar o quadro técnico dos servidores dos serviços socioassistenciais, de acordo 

com a NOB SUAS 
§ Criar equipe volante para atender a demanda do município. 
§ Construir a sede do Núcleo de Enfrentamento à Violência Contra a Pessoa Idosa de 

Garanhuns – NEVIGA; 
§ Implantar a Unidade Móvel do Cadastro Único e Bolsa Família; 
§ Realizar a manutenção dos fundos municipais ligados à Secretaria de Assistência 

Social e Direitos Humanos; 
§ Implantar o Centro POP; 
§ Firmar parcerias com instituições formadoras para promoção de cursos 

profissionalizantes e técnicos, para acesso ao mundo do trabalho; 
§ Ampliar a frota de veículos para atender a demanda dos programas, projetos e serviços; 
§ Implantar o Centro de Convivência do Idoso, apoiando os grupos de convivência de 

pessoa idosa atendidos no município; 
§ Realizar a Manutenção e ampliação do Programa AABB Comunidade; 
§ Implantar o Programa Vivendo e Aprendendo para adolescente em situação de 

vulnerabilidade social, com recursos do tesouro municipal; 
§ Garantir a oferta dos benefícios eventuais; 
§ Apoiar as ações dos Conselhos municipais ligados à assistência social; 
§ Estrutura o Conselho Municipal de Direitos Humanos e Igualdade Racial; 
§ Criar o Departamento de Direitos Humanos, com financiamento do tesouro municipal, 

fortalecendo as ações através de projetos que possam beneficiar a população, com 
garantia de direitos; 

§ Criar o Departamento de Gestão do Trabalho, com financiamento do tesouro 
municipal; 

§ Instituir a Política Municipal de Educação Permanente em Assistência Social; 
§ Realizar a manutenção das ações de Erradicação do Trabalho Infantil AEPETI; 
§ Promover ações de apoio às famílias migrantes, refugiados, apátridas e comunidades 

tradicionais; 

ASSISTÊNCIA SOCIAL 



 

 

§ Reestruturar e fortalecer as unidades socioassistenciais de Acolhimento; 
§ Construir Unidade de Acolhimento de Criança e Adolescente; 
§ Implementar as ações da Vigilância Socioassistencial; 
§ Realizar parcerias com o Banco Santander nos Programas Amigo de Valor e Parceiro 

do Idoso. 
§ Implantar o Programa Vivendo e Aprendendo: a Educação como instrumento de 

Mudança, para adolescente em situação de vulnerabilidade social, com recursos do 
Banco Itaú (Itaú Social); 

§ Manter convênios através de credenciamento, com Instituições de Longa Permanência 
de Idosos. 

 
 
 
 
 



 

 

 
 
 

GERAÇÃO DE EMPREGOS NA CIDADE 

 PROGRAMAS 

§ Programa Municipal de Inclusão Produtiva – voltado ao fortalecimento das 
microempresas individuais, bem como das micro, pequenas e médias empresas de 
produção e prestação de serviços locais; 

§ Programa de Incentivo ao Primeiro Emprego – em parceria com os setores 
público, privado e organizações da sociedade civil (Terceiro Setor); 

§ Programa Municipal de Qualificação Profissional – que terá como base a Escola 
Técnica Municipal (a ser recriada), bem como os programas de qualificação 
descentralizados (por área e por categoria); 

§ Programa de Implantação e Acompanhamento dos Instrumentos Previstos na Lei 
Geral da Micro e Pequena Empresa, com vistas ao aumento da competitividade 
das empresas locais; 

§ Programa Municipal de Microcrédito para financiamento (preferencial) de micro 
e pequenos empreendimentos associativos; 

 
 

AÇÕES 
 

§ Criação do Banco Comunitário de Garanhuns e instituição da moeda social 
eletrônica GAROA, como forma de incentivar a produção e o comércio locais, 
combater as desigualdades sociais, fomentar o desenvolvimento socioeconômico 
das comunidades e gerar de emprego e renda para as camadas mais carentes do 
município; Trata-se de experiência já implantada com êxito em mais de cem 
municípios brasileiros, entre os quais Maricá/RJ e Limoeiro de Anadia/AL; 

§ Criação do Conselho Municipal de Desenvolvimento Social e Econômico, com a 
finalidade de auxiliar a Administração Municipal na Elaboração do Plano 
Municipal de Desenvolvimento Econômico e Geração de emprego e Renda, 
mapeando e solucionando todos os gargalos que dificultam o desenvolvimento 
econômico de Garanhuns nas áreas urbana e rural; 

§ Elaboração do Plano Municipal de Desenvolvimento Social e Econômico 
Sustentável; 

§ Criação da Agência Municipal de emprego - para facilitar a conexão entre 
empresários e trabalhadores; 

§ Reestruturação e revitalização dos espaços públicos de Comércio Popular: 
mercado 18 de agosto, Mercado de Farinha, Pop Shop e CEAGA; 

 

DESENVOLVIMENTO ECONÔMICO 



 

 

 

 
 

Todos os programas e ações da área de turismo têm por objetivo a ampliação do fluxo de 
turistas permanentes no município, tendo em vista a necessidade de minimização dos 
efeitos do turismo sazonal que atualmente predomina, em razão de sua limitação aos 
eventos realizados anualmente no município. 

 
PROGRAMAS 
 

§ Programa Municipal de Incentivo ao Turismo Religioso, Desportivo e de 
Negócios, de modo a manter o fluxo de turistas em Garanhuns o ano inteiro; 

 
§ Programa de incentivo ao turismo regional, em parceria com o trade turístico 

local, visando a atrair o público dos estados vizinhos e visando a atrair categorias 
específicas (terceira idade, comerciários, estudantes, servidores públicos); 

 
§ Programa de Melhoria, Preservação e Segurança dos Pontos Turísticos              

Municipais (Cristo do Magano, Pau Pombo, Centro Cultural, Praça Mestre 
Dominguinhos); 

 
§ Programa de Qualificação Profissional do Turismo, voltado para o pessoal dos 

empreendimentos ligados à cadeia municipal do Turismo (bares, restaurantes, 
lanchonetes, etc.). 

 
AÇÕES 
 
§ Criar o Plano Municipal de Turismo - como forma de nortear as ações de turismo no 

município e facilitar a captação de recursos federais, estaduais e da iniciativa privada 
para execução de ações na área turística; 

 
§ Criação do Pavilhão de Feiras e Eventos do Agreste Meridional de Pernambuco; 

 
§ Retomada dos estudos que foram elaborados pelo estado, ainda durante a gestão do 

Prefeito Luiz Carlos, para a implantação de um teleférico, a ser executado em 
parceria com o Governo Federal; 

 
§ Criação da Rota dos Quilombolas, com áreas de visitação e divulgação das tradições 

culturais das sete comunidades quilombolas existentes no município; 
 

§ Criação da Festa dos Quilombos de Garanhuns, visando o resgate de parte da história 
cultural do município e geração de renda para as comunidades quilombolas 

TURISMO 



 

 

envolvidas; 
 

§ Incorporar as sugestões do Plano de Manejo do Parque Natural Municipal das 
Nascentes do Mundaú, documento elaborado em 2017, oriundo de parceria 
celebrada entre a Fundação Pró-SOS Mata Atlântica e a ONG Econordeste, e que 
contou também com o apoio financeiro do Fundo Municipal do Meio Ambiente 
(FMMA) de Garanhuns;. Em especial na parte final, quando trata do            
desenvolvimento de uma cadeia de turismo relacionada ao turismo rural (que já 
começou), ecológico (baseado no referido Parque), religioso (envolvendo também o 
Cristo Magano) e gastronômico. 

 
§ Realização do Primeiro Fórum de Desenvolvimento Turístico do Agreste; 
 
§ Desenvolver parcerias e assinatura de convênios com instituições privadas, poder 

judiciário e governo federal para a recuperação e manutenção de atrativos turísticos; 
 

§ Requalificar as informações turísticas, adequando-as as normas da ABNT, no 
atendimento as necessidades dos PCD’s; 

 
§ Estabelecer rotas turísticas que atendam as expectativas do trade e fortaleça a 

economia, reforçando a divulgação de roteiros religioso, gatronômico, de eventos, 
de degustação, artes, histórico cultural, entre outros; 

 
§ Desenvolver o projeto de formação histórico do Município para consolidação e 

preservação de nossa origem e autorização para funcionamento como ente federado; 
 

§ Promover o levantamento oficial de dados estatísticos nos eventos promovidos pelo 
Município e que servirão com base para elaboração de projetos de captação de 
recursos para eventos futuros. 



 

 

 
 

Garanhuns é um dos berços da cultura pernambucana, tendo em suas raízes diversos 
movimentos culturais que tornam o município um dos mais pujantes do estado. O nosso 
governo valorizou e cuidou de todas as formas de fomento cultural e, para a próxima 
gestão o objetivo é ir além. 
A cultura também reveste-se de grande importância por ser um dos vetores de 
desenvolvimento da economia, isto é, de geração de emprego e renda. Este é um dos 
vieses de trabalho que terão grande atenção, seja por meio dos grandes eventos culturais 
ou da formação dos fazedores e produtores de cultura que fomentam a chamada 
“economia criativa”. Este tipo de economia, quando devidamente apoiada por políticas 
públicas consistentes, pode se tornar um pilar importante do desenvolvimento econômico 
e social de um município. 

 
É papel, portanto, do Executivo Municipal criar tais políticas públicas, em parceria com 
os demais atores envolvidos, de modo a fortalecer não apenas a cultura local, mas 
sobretudo a geração de emprego e renda, a partir da articulação das ações governamentais, 
da iniciativa privada e dos produtores culturais. 
 
Ao mesmo tempo que cuida das políticas públicas do fomento cultural, cuida também dos 
grandes eventos que garantem a fruição do trabalho em diversas linguagens no ano 
inteiro. Com um calendário definido, o objetivo é o fortalecimento de todos esses eventos 
que garantem Garanhuns na vitrine cultural do estado durante todo o ano. 

 
Os programas e ações que ora apresentamos refletem a importância que o nosso governo 
continuará dando ao segmento cultural. 

 
 

PROGRAMAS 
 

§ Programa de formação permanente para gestores e produtores culturais; 
 
§ Programa permanente de formação nas diversas áreas da chamada economia 

criativa, a exemplo do audiovisual, artesanato, fotografia, artes visuais, música, 
dança, teatro, etc. 

§ Programa de restauração e preservação de imóveis e móveis do patrimônio 
histórico público municipal, em parceria com instituições públicas de preservação 
de patrimônio; 

§ Programa de valorização e preservação da identidade cultural das comunidades 
quilombolas situadas no município; 
 

CULTURA 



 

 

AÇÕES 
 

§ Manutenção do período de realização do Festival de Inverno de Garanhuns para 
30 dias, ou seja,                período de 1 a 31 de julho de cada ano; 

§ Manutenção da municipalização do Festival de Inverno de Garanhuns, com a 
garantia de se manter como um festival multicultural, amplo e diverso, criando 
oportunidades para artistas, fazedores de cultura, trade turístico e toda a rede 
econômica e social envolvida direta e indiretamente. 

§ Implementação da Política Cultural do Município à Lei nº 12.343/2010 – Plano 
Nacional de Cultura, como forma de integrar os órgãos públicos municipais 
ligados à cultura aos esforços de fortalecimento da área cultural empreendidos 
pelo Governo Federal; 

§ Reconhecimento da cultura municipal como algo bem além da tradicional visão 
que a limita a cultura aos eventos e ao entretenimento, e inseri-la dentro de uma 
estratégia de desenvolvimento econômico local, tendo em vista sua importância 
que a transforma em um dos segmentos que mais cresce no Brasil e no mundo, ou 
seja, tornar a cultura um viés do desenvolvimento municipal, proporcionando 
inclusão social e geração de renda, assim como a agricultura, o comércio, o 
turismo, etc.; 

§ Revisão periódica do Sistema Municipal de Cultura – SMC, e do Plano Municipal 
de Cultura, enquanto principais instrumentos de elaboração de estratégias e de 
definição de uma estrutura para regular, direcionar e realizar a política municipal 
de Cultura; 

§ Implantação dos vários instrumentos e instâncias previstos na Lei nº 12.343/2010, 
para o efetivo funcionamento e desenvolvimento do segmento cultural no 
município, sendo eles: a) Identificação e mapeamento do patrimônio cultural 
material e imaterial do município, bem como os potenciais e capacidades locais, 
de modo a tornar o município apto a participar do Sistema Integrado de 
Informações Culturais, previsto no art. 10, inciso I, da Lei no 12.343/2010; b) 
Fundo Municipal de Cultura, com a finalidade de financiamento, via edital, dos 
vários segmentos culturais locais, dentre os quais: artes visuais,     audiovisual, 
cultura de rua, cultura popular, artesanato, dança, literatura, teatro e circo, artes 
integradas e música; c) Conselho Municipal de Política Cultural; e d) Manutenção 
da Conferência Municipal de Cultura. 

§ Manutenção e divulgação do Calendário Municipal Oficial de Eventos; 
§ Conclusão e manutenção do Museu do Festival de Inverno de Garanhuns e 

Centro de produção  audiovisual; 
§ Criação da Espaço do Artesanato, com espaço adequado para comercialização do 

artesanato produzido localmente, inclusive com Loja Virtual que possibilite aos 
artesãos e artesãs locais a venda de seus produtos via Internet; 

§ Fomento à utilização de espaços públicos, como praças, parques, escolas, 
associações rurais, distritos, etc. para a realização e difusão de atividades 
culturais; 



 

 

§ Incentivo à criação de parcerias entre Poder Público Municipal e iniciativa privada           
para a viabilização e execução dos programas e ações previstas neste plano; 

§ Criação do Museu de Garanhuns, a partir de acervo a ser criado com contribuições 
de comunidades quilombolas, famílias e instituições dispostas a manter e 
preservar a história do município e região; 

§ Implantação da Escola municipal de Artes; 
§ Criação da Casa da Cultura de Garanhuns; 
§ Criação do Complexo Turístico-Cultural dos Quilombolas; 
§ Ampliação e manutenção do Encantos do Natal de Garanhuns, valorizando o 

artesanato local e garantindo o município na prateleira dos maiores eventos 
natalinos do Brasil; 

§ Fomento aos grupos de quadrilhas juninas de Garanhuns, garantindo apoio a estes 
grupos e espaços de apresentação durante as festividades juninas do município. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

 

 
DESENVOLVIMENTO RURAL E MEIO AMBIENTE 

 
 
PRODUÇÃO 
 

§ Zoneamento da área rural identificando a aptidão produtiva de cada agricultor; 
§ Programa de padronização em tamanho, melhoria e conservação de estradas 

vicinais visando, além da manutenção permanente das estradas rurais, ao 
piçarramento das principais artérias, à construção de passagens molhadas, 
sinalização, capinação, etc.; 

§ Programa de Incentivo à Produção Rural – voltado aos produtores de hortaliças, 
grãos (milho e feijão), mandioca, frutas, flores, café, outras culturas adaptáveis às 
condições, climáticas, altitude, composição do solo, etc. Na pecuária, voltado aos   
produtores de leite, queijo, gado de corte, caprinos, peixes, aves, etc.; 

§ Implantação de um programa de distribuição de mudas frutíferas; 
§ Implantação de um banco de sementes adaptadas à região;  
§ Programa de regularização hídrica e irrigação – visando à identificação, 

mapeamento e redução das ações emergenciais e aumento da oferta perene de 
água, bem como viabilizar a construção de barragens, açudes, adutoras, poços, 
caixas-d’água, cisternas, etc.; 

§ Programa Agro Mulher, de realização de cursos e capacitação destinada 
agricultoras familiares em empreendedorismo e gestão de negócios, viabilizando 
a agroindustrialização e beneficiamento das matérias primas disponíveis nas áreas             
rurais; 

§ Incentivo à produção de hortas comunitárias medicinais; 
§ Programa cozinha quilombola, de incentivo ao cultivo e fabrico de gêneros 

alimentícios de origem afro; 
§ Incentivar o Turismo Rural catalogando tal potencial em parceria com Secretarias 

de atividades afins, traçando roteiros para o desenvolvimento das atividades 
turísticas;  

§ Incentivar a recuperação da produção da cultura do cajú; 
§ Incentivar, recuperar e ampliar a cultura do café; 
§ Ampliação de patrulha mecanizada para uso exclusivo do homem e da mulher do 

campo; 
§ Criação do Balcão do Empreendedor Rural, em parceria com órgãos federais e 

estaduais ligados à agropecuária visando à centralização, em um único espaço, 



 

 

das informações, capacitações necessárias ao empreendedorismo rural 
(assistência técnica, crédito, licenciamentos, regularização fundiária, etc.); 

§ Implantação de projetos de piscicultura para pequenos agricultores. 
 
COMERCIALIZAÇÃO DE PRODUTOS 
 

§ Programa de Incentivo à agricultura familiar e a compra direta ao agropecuarista 
de produtos voltados para a merenda escolar, creches municipais e demais 
programas municipais; 

§ Programa Municipal de Incentivo à Agricultura Orgânica, em parceria com o 
Governo Federal; 

§ Programa de Incentivo à agroindustrialização, como estratégia de agregação de 
valor para fomentar o beneficiamento dos produtos da Agricultura Familiar; 

§ Programa de Fortalecimento das feiras de produtos orgânicos e agroecológicos, e 
adesão à economia solidária, como estratégia de fortalecimento da agricultura 
familiar; 

§ Manutenção e Ampliação da EXPOAGRO, incentivando a participação do 
homem do campo em feiras e eventos de incentivo à agricultura familiar, como 
forma de promover a produção local e a troca de experiências entre agricultores 
do município, da região e do país; 

§ Regulamentação do Sistema de Inspeção Municipal (SIM); 
§ Criação do selo de qualidade para queijos, manteiga, leite e carne de sol. 

 
PARCERIAS 
 

§ Programa de estudo, experimentos e diversificação de novas culturas agrícolas, 
em parceria com a UFAPE e demais órgão federais e estaduais ligados ao setor 
agrícola; 

§ Programa de Assistência Técnica e Extensão Rural (ATER) do Município (em 
parceria com o Governo do Estado e UFAPE, voltado a agricultores e pecuaristas; 

§ Programa Municipal de Apoio ao Associativismo e Cooperativismo – com 
assistência jurídica, gerencial e de cursos de formação e capacitação para 
agricultores e pecuaristas; 

§ Programa Campo Jovem, visando à inclusão socioprodutiva dos jovens nas 
atividades rurais, com alternativas tecnológicas para convivência com o 
Semiárido, potencializando a diversificação produtiva da Agricultura Familiar e 



 

 

do empreendedorismo rural, através de Convênios e parcerias com Universidade 
Federal do Agreste de Pernambuco (UFAPE), consultores do Serviço Nacional de 
Aprendizagem Rural (Senar/PE), Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e 
Pequenas Empresas (Sebrae); 

§ Fortalecimento do Conselho Municipal de Desenvolvimento Rural Sustentável e 
Conselho Municipal de Segurança Alimentar e Nutricional Sustentavel; 

§ Parceria com instituições bancárias para atender anseios financeiros dos 
agricultores; 

§ Ampliar parcerias com instituições educacionais, em busca de tecnologias, cursos, 
troca de experiências e práticas; 

§ Ampliar parcerias com órgãos estaduais e federais; 

§ Ampliar a parceria com Associações de Classe, Sindicatos e Cooperativas; 

§ Articulação de órgãos governamentais e entidades pecuaristas voltada ao 
melhoramento genético do rebanho para corte e leite. 

 

INFRAESTRUTURA 

 
§ Construção de banheiros com fossas sépticas ou ecológicas na zona rural; 
§ Programa de Padronização das feiras livres, financeiramente viável para os  

feirantes, tendo em vista à necessidade de padronização das barracas e uniformes, 
setorização das feiras por tipo de produto, implantação de banheiros químicos e a 
realização de cursos de empreendedorismo e de manipulação de alimentos. 

§ Padronização de estrutura para ambulantes do Centro visando a organização dos 
espaços públicos e melhores condições de trabalho para os comerciantes; 

§ Reforma e requalificação do Mercado 18 de Agosto e instalação de câmeras de 
segurança e melhor integração com as instituições de segurança para ampliar a 
segurança para população e comerciantes; 

§ No Mercado 18 de Agosto, criação de Estatuto interno para melhor organização 
administrativa, bem como especificação das responsabilidades dos comerciantes; 

§ Criação de regulamentação para funcionamento de trailers e demais estruturas em 
espaços públicos. 

 
ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
 

§ Intensificar a oferta de assistência técnica contínua, orientando e acompanhando o 



 

 

desenvolvimento da produção agropecuária;  
§ Incentivar e orientar a criação de pequenas fábricas de produção agroindustrial;  
§ Incentivar e orientar para a utilização de energias renováveis; 
§ Orientar e incentivar a análise dos solos; 
§ Assistência Técnica especializada para recuperação do solo com distribuição de 

calcário para os pequenos agricultores. 
 
MEIO AMBIENTE 
 

§ Manutenção e Ampliação do Projeto Guardiões Ambientais, implementando a 
sustentabilidade ambiental através da coleta seletiva e inclusão social dos 
recicladores; 

§ Programa de mapeamento e identificação das áreas de risco do município; 
§ Programa de Educação Ambiental, promover a conscentização ambiental junto às 

escolas da rede pública e as instituições de ensino superior; 
§ Promover eventos carbono zero e lixo zero; 
§ Promover Programas de coleta seletiva em locais estratégicos; 
§ Criação de ecopontos para descarte de resíduos eletrônicos; 
§ Implantação da coleta seletiva nas propriedades rurais; 
§ Requalificação do Parque Ruber Van Der Linden (Pau Pombo); 
§ Requalificação do Parque das Águas / Sementeira Municipal. 

 
 
 
ARBORIZAÇÃO 
 

§ Fortalecimento e ampliação da infraestrutura para manutenção das árvores 
urbanas e rurais com a disponibilização permanente de caminhão munck e demais 
equipamentos; 

§ Disponibilização permanente de equipe técnica especializada para execução de 
podas e supressões arbóreas;   

§ Revitalização da Sementeira Municipal, como instrumento de apoio às ações de 
incentivo à arborização da cidade e do campo, aumentando a oferta de mão de 
obra qualificada e o incremento na disponibilidade de insumos para produção de 
mudas ornamentais e florestais. 

 
 
 



 

 

 
 
 

 
 

Em relação à assistência social, é nosso propósito atuar em consonância com o Sistema 
Único de Assistência Social – SUAS, articulando, apoiando, capacitando, assessorando 
e cofinanciando programas e profissionais nos municípios, de forma a viabilizar, com 
qualidade e proximidade, os serviços de acolhimento, proteção e assistência; 

 
Ademais é fundamental a atenção aos serviços integrados de atenção a mulheres, negros 
e negras, jovens, idosos e deficientes, vítimas de qualquer tipo de violência, além do 
atendimento às comunidades tradicionais, sempre levando em conta o cuidado especial 
com as pessoas em situação de vulnerabilidade social. 

 
 

PROPOSTAS 
 

AÇÕES 
 

§ Implantação de um CRAS Itinerante, com vistas a garantir o acesso e atendimento 
à população de áreas mais distantes, ou isoladas, do município; 

§ Criação da Lei de regulamentação do Novo Marco Legal das Organizações da 
Sociedade Civil (MROSC), no município, com vistas à ampliação das parcerias 
com tais organizações, especialmente naquelas localidades em que a atuação de 
alguma OSC possa ser mais vantajosa do que o uso da máquina pública; 

§ Implantação dos serviços da Proteção Social Básica noo domicílio, para pessoas 
com deficiência e pessoas idosas, de acordo com a disponibilização de co- 
financiamento federal; 

§ Ampliação da inclusão dos beneficiários nos Benefícios de Prestação Continuada 
(BPC) e no Programa Bolsa Família, nos CRAS, bem como o público prioritário 
nos serviços de convivência e fortalecimento de vínculos (SCFV); 

§ Adequação dos espaços físicos existentes, conforme normativas vigentes, o que 
implica a revitalização, a modernização e a manutenção da infraestrutura física, 
do mobiliário e dos equipamentos eletroeletrônicos das unidades de assistência 
social; 

§ Realização de formação permanente para os trabalhadores da Proteção Social 
Básica; 

§ Construção das sedes para os CRAS e CREAS já existentes (em funcionamento 
em sedes locadas); 

§ Realização de novo concurso público para seleção de servidores para composição 
das equipes de Proteção Social Básica Existentes e dos serviços a serem 
implantados; 

ASSISTÊNCIA SOCIAL 



 

 

 
 

§ Ampliação da cobertura de proteção integral às crianças, adolescentes, adultos, 
portadores de deficiência e idosos; 

§ Implantação de república para jovens de 18 a 21 anos; 
§ Criação de abrigo municipal para crianças e adolescentes em situação de rua; 
§ Criação de um centro pop; 
§ Ampliação de metas de acompanhamento das famílias referenciadas pelo 

CREAS, de forma territorializada, a fim de atender 100% da demanda de violação 
de direitos; 

§ Implantação de centro dia para idosos e centro dia para pessoas com deficiência, 
preferencialmente por meio de cofinanciamento estadual e federal; 

§ Discussão e construção de padrão de qualidade dos serviços prestados pelas 
unidades integrantes da Proteção Social Básica (orientações técnicas e normativas 
municipais); 

§ Criar mecanismos de participação e controle social, dos cidadãos e cidadãs, e dos 
conselhos setoriais, no orçamento, no planejamento e na execução das políticas 
públicas de assistência social; 

§ Construção de um Centro de Convivência de Idosos; 
§ Criação de Casa de Apoio no Recife, para pacientes e acompanhantes da área de 

saúde 
§ Criação de um Restaurante Popular na área central da cidade; 
§ Apoio à construção da Ala Masculina do Abrigo São Vicente de Paulo; 
§ Fortalecer a atuação do Conselho Tutelar e dos demais Conselhos Municipais. 


